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• o rne111no q t_1e r~ão 

·a sei-- infeliz 

cr1~gou Fantasma ... 
moderno 

Por .JOÃO GUIMARÃES 
(E as venturas que a dôr mais bellas torna - Pvrto Alegre, "Colombo", 1892, Pg. 99) 

Quando lhe morreu o pae, Ma- de exhibir superioridade -cochi- àliás conquistara fama de vene-
rio Caramurú estava com oito cho u junto de Mario: ' rando. 
annos de i<lade. No dia seguinte - Você ainda fica serio... ... fugira o "Príncipe." 
au enterro, levaram-no a um in- Transcorreu festiva para todos * • • 
ternato, feiamente gri:nde. Após a refeição, menos para o "Prin- Contaram-me hontem O caso 
tsperar, durante uma hora, pelo cipe, que trazia na memoria o acima descripto. Não é literatu­
d1rectN, appart'ceu o vice, com rosco branquicento do progeni- ra. E' realidade. Hoje, penetrou 
qutm a companhia de Mario se tor e as velas que apenumbra- "ª redacção um velhinho mal 
entendeu, a respeito de papeis vam o caixão. Recordava a tris- vestido, embora asseado, que 
d~ matrh:ula. Accentuando qtte o taa da "111ãesinha'' e das ir- me declarou : 
estabdecimento acolhia apenas mãs, dolorosamente solt1çantes. _ Um dos meus amigos, tam­
g~nk desvalida, o educ:idor pom- lngenuo Ma rio I Os collegas, bern seu, narrou-lhe a minha tra­
pe11u que subministrava o me- aquc1les que se lhe sentaram per- gedia na infancia. Sou Mario Ca­
lhor dos tratamentos. Bastava, to, aprovdtaram o seu fastio, e ramurú. 
como esplenctido com~rovante, o dividiram a minguada porção de Convidei-o, commovidamente, 
lado de aos domingos os garo de comida que elle rejeitara. a sentar. Pedi expusesse o que 
tos poderem jogar foot-lJall. Ma- ** * pretendia. 
rio sentiu bater, com enthusias- · 1 - Fazer-lhe uma confissão, Em seguida, encamin taram-se h 
1110, o coração e, ao despedir-se as turmas para O dormitorio. o e,cdusivamente ao sen or. 
da pessoa que o conduzira, dis- "Principe" ia pensando_ na ben- E ulfegante, accrescentou: 
l.irçou o pranto. t _ Matei, ha pouco, o ~neu ne· 

F Çam makrnc1,· sarcast1c_ame11 e_, imo e 
. icancto a sós com elle, o vice- to, pur4ue _era. o seu arr •.. 

d,rector avisou : úeparou se lhe a phys1<?no!11~a a 111i11!1a nusena augmentou, ul-
ag2: ress1va do insp_ector, 10d1v1- p · 0 tentaram 

- A principio, voce·s a11da111 = 1i111a111ente. or iss •. . 
b ·• uo que no propno lar espan- olleg10 interno 
tin. ,\\as, com a continuação u pol-o nu 111 111au c · · lrm1a11 . ' ca va us filhos; na escola, cum- Entre a infautia de lhe e_ nv1lecer 

1-se insolentes me11tirc1sos Ih I r c"nt"nas de de e vaJ L • pria- e ze ar po "' " a existencia, e o ~ero1sn_lú 
ios. embre-se porém, de meninos ... lhe acabar com a vida, nao va-

4uE O:. castigos são rigorosos. Mario estrem eceu .. E~caran-
r~cr i~1andou-o para u pateo de do- o. o guard ião mult1p1tco1J-lhe cillei. 

tio u1atut1110 onde se acha- E occultando o rosto nas mãos, 
va,11 rap 1 ' o susto: • • qu... eu não lhe testrm~-
·a d· azo as alugados e111 su1·0s p I nodos vo•·e parece para " · tao 

r ,1niént . A . - e os 1 ' ' i1Í1assc: o poema de lagr1mas, 
lora1ara111 us. ss1111 que o viram do bloco do Lili. . . . M io Caramuru encostou 
Para grupos e111 derredor, Em to rno, gargalhara_m s1gn10- 1ustabs, aª~a minha singela mesa 
dob vº trote brutal. E alguns licativamente. Ao deitar-se, a ca eç . 1 como tal­
a111ngt,.\tranos,. que já haviam "Princip!" interrogou o peque- ele jo~nal1sta, ict~~:~~ naquella 

uo a maio d d b b . vez so tivesse . ~a111-:;~ d ri a e, a u1a- no do lado: . que não ctorm1u •. 
o nuvat e prazer, a cascudear L ·1· ? norte em o - Quem é 1 1 

As aula··; d Lili ? E' o nome dum mo- ------------
' 

~ e estre·a d - ... 1 prote-
,t~ - ir - uas ou cinho da terceira c asse, d ' 
~ itabaç"t!qut!ntou.as Mario sob gHlO escandalosamente do ire-
1au1a. o:~ de Que111 entra numa ctor e do porteiro. . ·inho 
~ in1age11~º~~~u-,1h_e, a _pruposito, Parou, tossiu; e, num ris 
ua tin :s l 01s v1s1nhos da 

t 101
1 

_que morava riquíssimos torpe: 
rt, t~~11:10s. R.ecebi'a. ,11 professo - - Você não entindl!; .. Mario 
nies O C<1:sa, não sofiriaru vexa Sem dar uma cPª avrt:hendeu e 
a t nino h nd.:u . o111p1 . • . PPtlliJo .,ue111. Ne111 tinham co111prt: e 11 • atllbtentc, 111-

1\o Pob~· ··M . enojou se daq~~ "e á edm:a;ão 
lu, •·p - <: ano chamaram lo- l!!nSo ao eSlU "gui·u c1or111ir. De 
t" ri11c1p " • 1 Não cons-. 

BdJos 
Os beUns deitallt raizes, 
. . _,,. desr11c1111/nulas ... 1 ,n~, :,, . 
F ,ze/11 os /w111e11s felizes 

' //1eves des"raçadas ... e as 11111 '. ~ 

OSCAR LOPES 

--·--li
"' 11._ na'<i e _. e111 cun:,equen- mora • 1 no .::or- · passavan , º' _e de 

I 
g%tar de agglomera- vez em_ vez,_ s t,scaes no- p s 

'°rd1<1as u1:1r ás br1111:acteiras redur f(ontdru, o olhavan1 os NSIOERAMOS pouco a od. 
b Antt~ .do. ctur nu'> , typos q~~ s como os Cº 'dade. recor,1<:111~-.nos e 
%a. 1antar, um senhor de alu111nos adorme~~r1eirinhOS Jis· , 1:r~ro :in:a geraçãow1~Lr1:M 

taut•n 1 rt'pulsivas txhortou os leões olham os qu-.. ha para lá. - . ' 
lt, os •. . 'd are· C:illlllll 
tu 1_~. \irtu a P,íat1ca das verda- trai os... da tocara(ll pEN N 

~,~lts· des . P1garr1:ara111 os Al ta m~dru_ga d~ instituto, que 
' ~ um dt:lles, no dtsejo bate as sinet,is 

No Mexico, certa vez, um che­
fe de partido, Area Cabrera foi 
assassinado barbaramente. ' 

Detido um individuo sobre o 
qual caiam pesadas suspeitas, es­
te preso negava-se tenazmente 
a confessar o crime. 

Uma noite de chuva e tempes­
tade, o presupposto criminoso 
foi acordado rnm o barulho de 
uma voz cavernosa, que lhe di­
zia: 

- Eu sou Cabrera, que tu as­
sassinaste miseravelmente I Hei 
de seguir teus passos pela vida 
a fóra e o remorso te roerá a 
alma 1 

Na 111anhã seguinte, o homem, 
aterrorizado, confessou todos os 
detalhes do crime. 

A policia havia collocado sim­
pksmente, 11m alto falante n~ 
cella do assassino... E ahi esta 
co1110 os fantasmas... modernos 
prt:stam relevantes serviços á 
policia. 

A FO.ME é c-omo o fogo: 
abraza e depura. Os que 

se aYíltam gozando, só se 
reo·enerarn sot'frendo. 

:-, 

GUERRA JUNQUEIRO 

......... 1 
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.u A Critica" Social I S . ~- :lgua.s3 u. 

.No bel/o cdi/icio do c11f,if-1li,­
fa ,111fo11io de O/i1'1'ÍIU, /111 ;,011 
ro construido â nw d,. Gl'l111io 
r·ar![as, esquina da ('n1(11 Joâ/1 
Pessá<1, i11stallr111-sc rcu·11 /e111c11 
te, ,·om o co11fi1rfo l' a u />f>r11:c11 
eia /,a 111uitn ,cdamados, o La, 
torio do Registro Cil'l'l dc.,lll 
cidade. 

Foi uma s11rprc:::a a!!,nul,11·1 l 
,Vuiios alf1il-J/le111 a 11111 ,,,i/11:.:n. 
como o da 111utoção ,/11 li!!."" 
e111 ·vi11lro. Não lw duvido q11c 
a fra,1:;formaçãv foi "ra /icol ", 
- sem a 111im111a al/11.-ãn 11u 
11 prouressi3f.1 " /wrtido f/11llli-
11e11s/- dahi ao milagrr ... 

*** 
" Quem fe viu r q11t111 te i-é '', 

dizem aquelles que cv11/iccffa111 
as aca11Jwd11s i11stalluç<ies du 
a11tiga séde e, ainda se le111hrw11 
do lwrrivel prediv silllatlo //li 

poeirenta rua Btr1wrdil/(1 .1/dlo. 
Emfim, 11 para a frente é que 

se anda'', diz o vellw nfão. é' 
assim deve ser. Mas, 11ui1 sem -
pre constitue uma verdade -
eis a verdade. 

Entenderam ?... 1V e 111 e 11 ! .. 
l11flue1icias da é/)()W... 1111tit,1 
confusão - 11ada mais. 

Enlace Wilton 

G. Ramos - Eu• 
phrasia P.Ramos 

/\'o dia 12 dn /f11t11fr, fui re"­
/i:."do /Ili :__ a/>ifr1l, O (ll'Wllll_lifrl 

do jnz•c111 ruh'ngmlo )Vi/foll (,ar· 
eia· Ramos, soliri1ilw do dr. 
/OliO Bm-lws11 N.1hcir11,_ C0/11 a 
·uraciusa se11llormlw E.uf>/11 a ,w 
J~erci, a Ra1110.-:, Jif/w tio sr. f'o 
lycmpo · Parira Rr1111os l' rli: e/ 
Laura Jloura R.a111os. 

O actn civil l'f/cct11011-.~e âs 
13 J/2 horas, 11u Ja Tretona, es 
full(/o prese11 te !f.'l'l~11tle 11111J1c10 
de /mrellies e pe•·,0<1.-; tias rl'la­
çôes dos noivos. Sei ê•·i1a111 de />a­
dri11lzos o sr. l'olyuirpo Faei1a 
Ramos e d. Laura .l/011ra l<.u­
:uos, flor parte da noivu, e o 
dr. João Barbosa Ribeiro e ri. 
Brasília Cabral Bll1busa, p(lr 
pa, te do 11vivo. . . 

Logo depois dessa un111011w, 
os cv11j11ges .,e_:!,·11iram /)(J/'tt Pe­
tropulis, em viagem de J11tjJcws 

A CRJTJCA, que se fez re­
presentar ao acto 1w J>essôa do 
seu director, de,eja ao 11vvel 1 a 
sal 11111itas felicidades. ......... 
Inauguração da Raia 

da Posse 

e,Jhos, espelhos Edital de convncação 

da alma \ Faço saber aos sc1oh r ., . 

li 
ri te, ,,11 orq11, tmtur,1, ,. \Const"lh1J D..:liuerztlvo 10 1 .,, 

1 teu.;.. , , t l . .. p l ' ' US1\I. 
l·n111111ar,, ,,.,,, • ·" ', ,,,,,, o:; .i ronos, que o Pr1.s111• 1· 

·"" prr/"""· ,, ,/11h11•· , /'·'' r11 •• '"' '' dcs•~n, u º. 1.11,1 19 do \:l•llt:;' t 
1"c1111b<111 l''Í'"'""' ,,,,,,.,, 1 •s ""'' 11/z.t I para, ll<i seJe do s. C lgu .. :l· 

1 
as 20 11 r .. s, ler lovar u 111 u, 

f
. b 4 ! t=U 

l 111:lra a 
1
,,,,,,,rí,, ,,, 11tatfe , q11• e11 t, n1ao, a 1111 <1e scre111 tratados 

[amuvu, :;u111ptus de interesses vera as-
. , d' . ., es e 

:,·,,
111 

,, r,pcrm1ça ,te qtte Jossrs 111111 tu. 1na _ 1ave1s .. 
l'or 1,,11 rn/>rHlt", 11üo .,era•· e crava, F1ca111 as~1111, os orgãos do p 
For 

11111 
w/mcJt,,, 111io ,nas rai11/w. der Legi:,lativo, convid.iJ,,s 

0
• 

,ltfcus. Uc1jo-i<' a 111iío /<.'11do a certeza 
lJ< (Jll<' J ,..,,-,,,.a,. d1sjarça11tfo " pra11fo, 
"'"ªº Úl'IIIUJl::.fl'(I}' (1 11lllli'1ltl /Jz ,;tcsa. 

L ambos ~c,rnucln, c {ol/ulos tf~ c;/"111/o, 
.1:,~111 11us~\os o/hns L 111<1s u.>111 o,;,11rprr"'-n, 

{jlll' é pvr urg11flw que ,offr, mos 1<111/0. 

;lfurfi11s Fu11fes 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos nesk niez: 
-7, interessank menino Mu­

rillo, filho dilecto do 5r. Miltvn 
Quirino dos Santos e de LI. Clau­
niria Oliveira dos Santos, resi­
dentes no Engenho de D.:ntro. 

Em homenage111 a essa L1,lla, 
dia 9, foi offerecido aos seus 
amiguinhos animado chá-dansan­
te; 

-9, menina Zelia, filha de d. 
Luzia Ferreira de Almeida; 

co11•part:cere111 nu lucal,u1a 1: 110/ 
des1g11a1los. a 
St:lretaria, 13 de 111.iio de 19)). 

Asiln,lwl ífru;;11 

l O Secret,mo 

•---•·-·-·- -

CINEMA VE R DE 
A111anhâ, terça, quarta l" qu n­

ta-feira - o seutimrnt.,1 úra­

m a 

A pequena orphã 
h••••._._ • .....,._ ••• _. ... .,.._••••--•••••J-•V• 

Ja Pusse, nesta cidaue. 

* *. ! 
-13, senhorinha Dalva Mar­

tins; 

O acto tivll terá lugar igual­
mente no Rio, e será parany11•ph1• 
do, por parte l1o noivo, pdo sr. 
Durval Mesquita e senhorinha 
Eliza Cossenzo, e por p,1rle da 
noiva, pelo ll r. Carlos Duarte 
Pereira e s:.ia Senhora. Ser\'irào 
de padrinhos no actv rdigit•so, 
por parte do noivo, o dr. Alber• 
to Rt:nzo e Se11hora, e, \)llf par­
te da noiva, o almirante Bento 
de Barros Machado da Silv,i e 
a Sl'nhora d. A1mlia Argenla 
C.irs:dad. 

Divagamos distrahida11ieull-. 
Voltemos au Cartorio. U as-. 

sumpto é pa, a se ir " de z-agar ·, 
Registro cwel.. casame11Los ... 
11asci111entos ... Tlzemas que fa-
zem soulwr .. . 

Conhecem o Nurival, o Aveli-
110, o Adria110, u .Slylla, o Clzico 
Rmmheitie, o Abilw ? 

Sabem que são elles os mais 
inveterados sol !eirô,1s da ter, u 
dos laranjaes ? 

Puis sãu. lJentre elles, se de.,­
tacam o A·veli110 e o 1\'u1 ii·al 
pela heroica resisteucia a demo~ 
rados " siifos, ", - 11ad11 têm 
com os de la, Ullj(IS, qufllulo 
mmto se relacíuw1111 cu,11 us 
symbolicas flures pnj1111111s11s,­
jJl'!o lll'dor co111 que eutra11t e,11 
gra11'.les Pelfias {IJ/lOrosas, prda 
11!rn1 ª - nau fossou 1:fles /inu 
1 lUS no llSSltlll/>lu f _ CU/11 q11e 

cumbatem, pela delicadeza cu111 
que 11lfl!zejam suas armas, pela 
1:frga11c1t1 cum que sahelll se 
mu11ter na luctu, pela opf,vrl1t-
111dade du ,frsfeclw do _golpe fi-
1wl, gulj>e sl'll1f>rc feliz, ( pa1a 
elle::, ! ) v1cioria se1J1/J1"e eSlllll­
gudora e i11disc11/iveL. 

El/i;,, que _111,_ dtsc11lf,e111, -
o qtie alu esta e 11111a v1-nlad,• . 

.'":Jc11h11ri11Jws, afrrta ! 

CUPIDO 

--·~·•~·· ---

Annun~ia-se para. hoje, 
ás 1-1 horas, a in.111guraçito 
da. raia de Corridas de Ca­
vallos, na Posse. O acto 
inaugural terá a presença 
das autoridades locacs. 

A CRITICA ngradl•ce o 
amnvel convite, que lhe foi 
remettido. 

....... 
Ping-Pong 
Os jogado~e~ de p!ng-pong do 

S. C. ~guassu, 1n1erv1rào, á tartle 
de hoJ;,. n? segundo jogo de 
uma serie 1nteressante de pa1ti ­
das amistosas. 
_ O ~o~binado que logo nos vi­

sitara,_ e composto de exi:ellen­
tes. ptng-ponguistas cariocas. E 
assim sen_do. como aconteceu 
~or occas1ao_ do ultimo jogo rc.i-
1_1zado na sede do ;ilvi-negro 
7 de esperar seja a t1n1e de 11 0 '. 

Je basta_nlt! p1 oveitu:sa para os 
nossos Jogadores. 

Torneio feminino 

A direcção da s..:,<,ào de p:n••­
pnng do lgu:issú, co111p,,~ta d~s 
assoc1ad?~ Wahlemar, Auuu:,lo l" 

A_rthu_:, Ja está ioiua,i~h1 ~ Prg 1. 
nd1z:1çao de um torneio k111i11111u 

e apro111pto. 

f) amigo já pagou a 

sua aasig n atura ·. 

di~ idé~ f0i bem ~colhilla pt'l;1 
~ctoria do étlv1 ni:gro .. ~ 

esta enthusiasmanllo ;.i, :,;1111~./i. 
nhas llesportislas. 

-14, academico de medicina, 
Florian0 Pt:i :oto; 

-14, sr. Adelino de Oliveira; 
-15, sr. Antonio Soares Netto; 
-16, menina Marlene de Oli-

veira Baroni; 
-16, j ove m preparatoriano, 

rrancisco Gentil Barc1ni Junior; 
-16, jovem alumno do Putro 

li, Nilton Pereira Dias; 
-16, jovem José Maria, filho 

óo sr. Guilherme Lici.trci; 
-16, jovem Ubaldo de Lima; 

CASAMENTOS 

Os noivos, depois d<! recebe­
rem os cu111pri111entos dos StUS 

convidados, seguirão viagem p~­
ra Petropolis. 

ENFERMOS 

A const>lho do jovem e Í·1 il · 
lustre clinico desta cidade, dr. 
Antonio de L11ca, internou Se, ~

111 

Realiza -se no proxi1110 dia 25, dias do mez rece111 findo, 113 ~a­
na iv\atriz de N. S. da Gloria sa de Saude São P.,uln, '.1\:t 
(Largo do Machad0),ás 16 horas, pital, a t'xma. sra. d. M.ir 1. 11• 
na Capital Fedt'ral, o enlace ma- de . Azevedo, espl1S3 Ju sr. " 
trimonial dn senhorinha Odilla ja111i11 C. de Azevedo. . 11,.,sc 
Nem1:z, filha llo sr. F. J. Nemitz, A estimada enfer111a fni, · 
contador da firma FranciLco Ba- estabdecimentu _hospitalM, l'.;~;1~: 
roni & Fill!o, e de <1. Maria Ar- raJa pelo sell d irer tM, <>,<1udra 
genta Nemllz, com o dr. Ren.1lo petente prof. Armando Ni" ipr,·· 
:edrosa, superintt:ndente das I O seu estallo, feliznienlé,' 
lllSlallações agrarias lia FazenJa 1 ~enta melhoras Sc"l1S1veis ------------- ---

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS PARTOS 

Diariamente : ') ás 11 
UNICO CONSULTORIO: R E S I D E N C I ,\ :ti 

Rua Marechal Floriano, 13 Rua Sebas tião de Lacerda, 
1° andar P J{ 11 

1 

ATTENDE A QUA LQUER HORA 
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E
sportiva de artii1·c1º0 Boletim de Estatística Casa São Jorge _ 

0 
e eonselhos a 1\gricul= 

me ll an11go l 

1 

a~ha_ s,•, preseiitc~ie collcg;i Saul ore!!. e el'iadores 
eombinad,'> F ilhos de 

lg~sisSlÍ X l}~odoro F.e. 
Fcri l'·S<'-Ú bnje, no rmupo 

do Filhos de lg-uassu, . um 
,,r,iudi0sO encontro mrnsto­
~1, entre o Cumhina<lo Ji'i­
tho:- de Iguassú e o Deo-

1;, e. 
diJ\) • • 

!),1<lo o interesse qtlf) 

n•n1 despcrti1udo 11:1 torci-
da ig-nassuann e a fama 
que 1,osauem os· jogadm•es 
dl' ,w1bns os qn .idros, tudo 
f;1Z erêr &<•rú n:n embilte 
hl'llis;imo e de se11sac;rt0, 
qn" oa numerosos ndeptos 
;qire<: iarf"to hoje. 

O tc;un do Combinado se­
r:i o ::-cguiutc: 

~[.1 ri A; Rogerio e Lazaro; 
Seb;:;-;tião, Edmundo e Ar-
111:111d : Jltll'io I, .J arde:, R11s­
Sü, Flot.loaluo e A dllerbal. 

S. ~- lguassú x Tijuca 
F. e. 

)L1i:- uma vvz o S. C. 
l~uaasú i11tcrdrA 110 'l'.,r­
n_eio .\bcrto, <la Li:;:, Ca­
noi·a, eufrn11tanclo 11ovu­
mente o 'l'ijuca F. t". 

O jogo ele~ ta tarde é de 
~l'~lldc importancia v:1r:1 os 
co1s quadro:,, visto serem 
ªlllbos pcrdcuorcs e si qtwl-
'lll(•r d"!! f · ' , ·. " es or dcrrut,1d-' 
S1•r·1 J' · ' ' e imrn:,clo do T ur11cio . 
. do Ignassú, q11e foi vcn-

1\ 0 1·)'•1< 'l'" · . " > \)Uen. ll o pri 111ei-
1r,. c11co11trv, pretende <les-
o, l'Ul'-S • 

1
. (', e p;1rn 1:::so tem-~c 
· epwa l ' 

1 
' ' ' 0 eom lllt1ito a11i-

1.o e ',. tl . 
-il ll\SlllSlllO. 

1i ·º (;aHipo H·rú o do Flt1-
11n,-11"" e . 1·111 · ' 0 Jogo es ú mar-

,> p .. r., ;\s 15 ?,() hon<; 
() ' ' ' ' - . 

tl;i licença prendo nte, t:m goso R_ecel>t:mos ,> volume 2 7 
Ec;ta11d · a 12 •' 13 1 • • ns. • o ele · , • uo O t!\1111 de Estatística 

rc~l btu tão a1;!'.t:pr_nc_i11t! qu;indo e Cons1:1hos a Agrkultor 
quiz regar · • ,ciosa nnlicia C:r,''.'ºº' 1::;, editado pela ses t: 
Vt:j1nha prefa !~~\ª~ co111 uma Ct:r'. l cd1n11.:a de Pul>li~idade d ecçãu 
lttar o "mastigo~ a, para faci- parta_,nento do Trabalho' /p~i: 
E. entreg:i ndo um a gororoba". lluc_çao, do Est:ido e.lo Rio 
mil réis ao seu a l')rata de dois 1 rnta-se dt: uma L>Í' 
finnça,Anlonio pgua:da d_e con- u~l'.ssi111a, _espt:~ialmei~ e~fi~l~~ 

ercira, d1sse-lhe µ ra c.lis111bu1çao graluita aos 
nervoso: dgricull_ores e criadores, previa-

-A. B. C. i1,_en1_e _ inscriptos no Registro c.le 
gelad.:, e 

O 
m Livranores mantido pt:lo mesmo 

toda urgencia. Departamento 
O Pereira ,. S_eu IJt:in c~ado texto está 

que aqui che~ c1v1d1d,~ em quatro partes: Col­
l_a_l>oiaçoes, Conselhos e lnforma­

gou ha 50 an- ço.·~. N,>tas e commentari 
n~s passados Cor c.l os e vindo d:i san- '.espon encia. Qualquer uma 

1 
des:sas secções ve 111 criteriosa-

ª tt'rrinha de mente tratada, conscientern 
Camões, e des- 01 entada, e preen-:he os fi~~t! 
empenha a que se destina. 

funcçã~ de guarda da Central Só a escassl:!Z de espaço nos 
partiu 1111111ediata111ente. ' obriga a resumir, embora contra 
.. O Sau l dt'u inicio ao jantar e K0 Sto,_ a aµpreciação sobre tão 
Ja estava t111paci e11le pela demo- µr~)l'eitosa obra, sem merecidas 
ra do guarda, quando este pe- rêl~rencias especiaes aos optimos 
ntlrou esba forido pelo armazem artigos di:: collabornção, sahidos 
a dentro, dt:monstrando cansaço das pennas de: Zorobabel Alves 
pela ta1 ~fa. E entregando um Barrei r<1, Octavio Domingues, 
e11??rulh1nho ao Saul, disse-lhe 0:-waldo C. Villpasso, Manoel 
meio cksconfiado: Alfonso Filho, Carlos Thomaz 
~-Custei encontrar, "seu" Sauli. Almeida, José Jacintho Junior, 
E o Belmiro que m'o vendeu Francisco Steele, Manoel Affon-
ach,,u graça do seu pedido.. ' so Dias e Aldemar Alegria. 

O Saul arreg,tlou os colhos es- Em sum111a, o "Boletim de Es-
ticou o pescoço e mordeu 0 ; la- tatistica e Conselhos a Agricul­
l)ios de indignaçfo. tore_s e ~riadores': é uma pnbli-

0 Pereira havia comprado uma 

I 
raçao digna de leitura attenta e 

cartilha de A. B. e. 1 de enco,111os, representando es-
. . forçaJo labor em pró! cta gran-

Ph tlarmon1ca daa da nossa terra 
_ __, ____________ ,....,_ ____________ _ 
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Encarrrga-se de pagamentos de licl'llças e i111postos da 
Pre/ál11ra de Jg11assú e nas Collccl1•rias Fetlernl e Estadual 
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Seja bairrista! ... 
CONC'ORRA PARA O PROGRESSO E E~ORAN­

Dt:CIMEN fO DE NOVA iOUASSV ! . 
PI .· · , .uz·1ro e OI-Ivo· 

111 'ª"" .... . . . ' 
1·i11rr ('Í' : a11t I llllil e ( Jeta- 1 
ljui:i', );l'ISl1•ii110, \ti ro, Jo;1-

' ' 
1
'"1·yr e U1i11,i. .... ---·-VEN DE=SE: 

\' l 111 t· 1 . • 
r 1: 111,. llllllhi'io Fonl 1110-
11 ' d,, l · •li1,,c 

1
. · n:111( a11ca e em 

• 1 • li , 
l• 1'1-·,1 ' l(:e on:llll•·llto r' 1 i11· .- • 

•'11i•ti " l'l\11 ~laredial 
' Ir) ~,, • 

' · " - ncstn <·Hbcle. 

1'f''.V i/11 Nio Oll 111ai,;. lwrato a//Ula, 
,\'ús ,•c11tlo1iv,-llw pelo P 1 • . .· f' 711.,11 ,. ,.:,;orhita11tes. 

~ /110·11["'\ C<II''' ( ..-, ~# 

jJ1,/'f.jlll' 11t111 /10!!,m,w" a "' . - . - . U CR OS 
NÃO f AZEMOS QUFS I AO DE L ' 

f AZEMOS QUES1 ÃO DE VENDER! 

Todas pais, á Agencia Sing8._r . 
' . "lti / 'n,xi111od Prt•f,•1tzoa 

M 
h I Flor1auo, ... .._,, 

Rua arec ~ ESTADO DO RIO • TELEPHOi'iE, 106 

NOVA lüUASS .-JOVINO BAí-'· IISTA [)A SILVA 
Representante • -=- _ 

fazendas, Armarinho 
!::ledas por preços da f ;. 

brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELlí'.\S J0SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOY A JGUASSU' 

-----------
Casa Lealdade 

(A11lig11 C..asa Mourn Sú) 

Líquidos e c:J111t:stiveis finos. 
Louças e ferragens 

1L11-"a:-1 de f;emolla 
'· In1 r-Prna. ·• 

1\ ntonio Nardelli 

R MARECHAL FLORIANO. 352 
NOY A IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 21 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fi-

nas, nadonat:s e estrangeiras, 
recet idas Jirectamente das 
m~llwres casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

R11a .lfarf'clzal r!oriano, J6ú 
Esq. da 1-'r;.c;a M. Seabra 

NOf".A JCliASSU' 

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria,. 
Fortaleza 

e entrn~o;to ~e leite 
Manteiga especial. 250 gs. 1$ó011 

A' HUA )íAltECHAL 

F. PEIXO'l'O, 9 
TELEPHONE, IO , 

J. AL,\\EIDA • NOVA IGUASSlJ 

--·--
/ I Ili Is

. IY/'''.,,-up/11(0S ,? 
Ili}{/ '. . . ~ . I 

' ,\'ti, otf101.,is .l, ,/t' 1or,,a 
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PORQUE? EMBRIAGUEZ Ba \z ac e as 
A' gentil smho1i11/w ... 

Porque tentas in1ilu o lyrio 
solitario 110 fundo panta­
noso do valle ? 

... sinceramente, fü:o penalisa 
do quando o meu olhar te en­
contra. Imagino sempre ulll halo 
de melancolia a cirrnndar a tua 
alma, revelado pela tristeza de 
teu olhar. .... 

O que se foi jamais voltará ... 
é como nuvem rosea qut, ao 
pôr do sol, desapparecc no ether 
para nunca mais voltar. 

,. ... 
E' preciso que faças desappa 

recer de teu coração, tão jovem 
ainda, os ultimos vestígios de 
um amor que não tem razão pa­
ra anais existir. Não voltes mais 
o teu olhar de santa exul do 
Eden do Senhor, a fixar, com 
tanta saudade, o Jogar solitario 
e mudo, onde imperam o cypres 
te melancolico e goivo fune1eo .. 
Em ali chegando morrem todas 
risonhas esperanças, tod .. s illu­
sões •.. 

E' necessario que despertes a 
tua alma dessa nostalgia profun -
da ... levantes o teu pobre cora 
ção desse leito de amargura por­
que a noite da tristeza não per 
durará por _mais tempo, obscu­
recendo o ceu azul de tua vida ... 
Não v_ês que os pri111ci1os raios 
matutmos de tua mocidade se 
fazem sentir, ainda vivos na 
manhã risonha de tua existen­
cia ? ... 

••• 
Voltes á vida ... 
As lindas tardes marianas vão 

~assando ... as flores estão ma­
tizando aos campos ..• e tu, COI!\ 
esse olhar fascinante e divino 
de Cleopatra, com esse porte 
enca_ntador de Cyprés, com esse 
sorriso . se~u.ctor de Chryses a 
Demetno, !ras conquistar, facil­
mente, !fl~ltos admiradores, co­
mo Phnne á presença do Arro. 
pago de Athenas, e muitos co ­
raç<?es como se fosses uma As­
pãsia nas encantadoras noites 
agonaes. 

]. Francisco Filho -------------
Domingueira 
No S. e. lguassú 

Fora•11 tantos os h1ijos que 111c de~te 
e 1111//unes os beijo3 que te dei, 
que, 11111ita 1:ez, dl'sse prazer celeste 
o co, .,ção viâailu c111briag11ei. 

Andei ás tontas, p11.,so frouxo e iuarto, 
11ofivag11 so11l/llllllb11lo e sem tiw, . 
Co1110 @ebeclo anilei, sem rumo ccrlo, 
ca111balewulo //ClS 111as do clesti110. 

Q11iz c11rar-I11r do mal. - lmtfiw1e11te ! 
Q11iz fugir tios teus beijos. - Vãos desejos! 
E ai/Ida mais me afogava, i111j>c11ile11te, 
1w e11ca11tadu ve11euo dos teus beijos. 

Taça rubra que os /ahios meus queimava ! 
Quantas e quantas vezes procurei 
essa tua bocca que ,w; e111b1 iagava, 
que, e111ln iugado, u coraçâu viciei. 

Henrique Machado 

MUIT0 MELHeR ... Oine Verde 
Esther, passeiando ce t:i vez ~~~~ 

com sua mãe, passando perto ck 
uma pobre cercada de creanças 
magras, sujas e com ar de mise 
ria, a bôa senhora que não per­
de uma só oppurtunidade para 
estimular no coração da filha o 
sentimento de canJade e de amor 
ao proximo, disse : 

- Vês, minha filha, essas pu 
bres creancinhas tão 111altratat1as 
porque não têm um pat: bum , 

HOJE HOJE 

A c.Jebre dupla do Magro 
e o Gordo na alta co-

media: 

Era uma vez 
dois valentes 

carinhoso a trabalhar par.1 ella~ 
e cuidar de sua saude comu o teu pac faz comtigo. .._._._._._._._._.._._ ••• -. •• w.,....,...._._ 
. Va_e, minha filha, e dá a esses te e de · • · · 
tnfellzes ?S cinco 1111I réis que a I disse: ro1:s, muito co111mov1da, 
tua madrinha te Jeu s · · 

A pequena re!lect1~1 um instan- lhes d~sr~.,~- ••nu1,11t? melhor que eu " cu pac ... 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Rea~ízar-se-á hoje, mais uma 
gr~~d1osa domingueira, nos 11111 _ 

gmficos salões do ilorioso alvi­
negro. 

Cons11ltas cliaria~ das 8 ás 11 da J -. mau 1u I' tias 
4 as 6 da tarde. 

CHA/\\ADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal FI . · or1ano, 1152 • sob. _t\nimará a3 dansas um excen­
tnco Jazz Band. 

C~mu st:mpre, não faltará ani 
maç20 e hrilhantismo nestas l'le­
gantes n<>ites ctansanles. 

Residencia: Travessa da M t . 3 ª riz, - N lguassú 
TELEPHONE, 88 • 

suas opiniões 
sobre a moda 

Tudo aquillo que revela 
uma economia é desele• 
gante. 

As roupas femininas 

são como o estuque; 

põem tudo em relevo, e 

a toilette foi inventada 

mais para realçar as exu. • 

berancias do corpo do 

que para occultar as im• 

perfeições. 

O bruto cobre-se, o ri· 

co prepara-se, o homem 

elegante veste=se. 

A toilette é sempre uma 

sciencia, uma arte, um 

habito ou um sentimento. 

O desleixo na toilette 

é um suicídio moral. 

O segredo essencial da 

elegancia consiste em se 
esconder os meios. 

Qulndo a mulh.!r anda, 

póde tudo mostrar, sem 

nada deixar vêr • 

Ultrapassar a moda é 
torciar-se uma c:iricatu• 

ra. 

Tudo na toilette que 

chama muito attençiio, i: 

de pessimo máo &
05t0 

como tudo que é tumul· 

tuoso. A verdJdeira btl• 
lua merece observsção 

ddicada cu, por outr•• 
de nós mts• 

um pouco 

mos. 


